
Informativo da Paróquia  Nossa Senhora de Loreto
Fundada em 6.3.1661
www.loreto.org.br

Ano XXXII - nº 378
Maio de 2016

Distribuição gratuita



Editorial ..............................................................................................................................3
Temas Bíblicos ..................................................................................................................4
Profissão de Fé...................................................................................................................5
Espaço teológico  ....................................................................................................................6
Coluna Cultural ......................................................................................................................7
Loretando ....................................................................................................................................8
Investidura dos novos Coroinhas .................................................................................9
50º Dia Mundial das Comunicações Sociais ��������������������������������������������� 10
‘Pátio dos gentios’ ou Pátio dos encontros ............................................................. 12
Entrevista Pastoral: Mães que oram pelos filhos ................................................... 14
Falando Francamente .................................................................................................. 18
Santa Zita ........................................................................................................................ 19
Fé e Política ..................................................................................................................... 20
Anote em sua Agenda ................................................................................................... 21
Loretinho ......................................................................................................................... 22

12

Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingodas 8h às 19h

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15às 17h
3ª a 6ªde 20h às 22h
Sábadode 9 às 11h  na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.
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Sábados18h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Parabéns Mamães! Parabéns Pastoral da Comunicação!
A Santa Igreja celebra neste dia 8 de maio, solenidade da Ascenção, 

o 50° Dia Mundial das Comunicações Sociais. Esta data anual querida 
pelo Concílio Vaticano II se insere este ano no Ano Santo da Misericórdia. 
E, na Mensagem do Papa Francisco, surge a maravilhosa ligação entre 
Comunicação e Misericórdia que ele quer nos mostrar. Ele não se refere 
ao falar da misericórdia de Deus, mas das relações humanas, lembran-
do que “aquilo que dizemos e o modo como o dizemos, cada palavra e cada gesto 
deveria poder expressar a compaixão, a ternura e o perdão de Deus para todos.” 
Essa maneira da agir deverá inspirar os relacionamentos dentro de nos-
sa vida de comunidade, a paroquial e a familiar, além de outras em que 
nos encontramos na sociedade humana. Ele gostaria que pensássemos 

nela, não como um espaço de 
estranhos, mas como uma 
casa de família onde é im-
portante aceitar-se uns aos 
outros, onde é necessário es-
cutar. Comunicar significa 
partilhar e exige a escuta, o 
acolhimento. “Escutar é mui-
to mais do que ouvir. Ouvir diz 
respeito ao âmbito da informa-
ção; escutar, ao invés, refere-se ao 
âmbito da comunicação e requer 

a proximidade (...) saindo da tranquila condição de espectadores, usuários, consu-
midores”. Escutar pode oferecer muita coisa ao irmão como a gente nem 
imagina. E exige sacrifício de nós mesmos. Por isso, quase brincando, ele 
diz que é difícil escutar: é mais fácil fingir-se de surdo.  “Significa ser capaz 
de compartilhar questões e dúvidas, caminhar lado a lado, libertar-se de qualquer 
presunção de onipotência e colocar, humildemente, as próprias capacidades e dons 
ao serviço do bem comum; (...) significa prestar atenção, ter desejo de compreender, 
dar valor, respeitar, guardar a palavra alheia.” É uma graça que é preciso pedir 
a Deus para colocar em prática na vida, lá onde feridas antigas e ressen-
timentos prolongados impedem a comunicação e a reconciliação. “Por 
isso, queria convidar todas as pessoas de boa vontade a redescobrirem o poder que 
a misericórdia tem de curar as relações dilaceradas e restaurar a paz e a harmonia 
entre as famílias e nas comunidades.” 

Um olhar novo para a imagem de Nossa Senhora de Loreto nos mos-
tra a Mãe que apresenta aos fiéis o seu Filho, Redentor do Mundo. Um 
olhar cristológico que  o Santuário Aberto quer trazer. 

Por ocasião do Dia das Mães, vamos conhecer, na Entrevista Pastoral, 
o movimento ‘Mães que oram pelos filhos’.

Maria, mãe de misericórdia, esses vossos olhos misericordiosos a nós 
volvei.

E
ditorial
“ “

Escutar pode oferecer 
muita coisa ao irmão 
como a gente nem 
imagina. E exige 
sacrifício de 
nós mesmos

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Parabéns às mães!
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Carta aos Hebreus (9) Conselhos finais

Em Hb 13, o autor especifica os elementos da 
vida de purificação que deve ser conduzida pe-
los fiéis, para que perseverem no ardor da ca-

ridade, de posse de um “senso moral exercitado para 
discernir o bem e o mal” (5,14), levados, dessa forma, 
em espírito de discernimento, “ao pleno conheci-
mento da vontade de Deus” (Cl 1,9). Para isso inicia 
a sua exposição dos conselhos finais a partir do amor 
fraterno, que, segundo 2Pd 1,5-7, é o último de seis 
elementos a serem praticados para chegar à caridade.

13,2. O amor fraterno é vivido, de forma prática, 
pela hospitalidade,

13,3. Pela atenção aos que vivem na prisão por 
causa da fé. Eles são a nossa carne.

13,4. Pela fidelidade no matrimônio, figura das 
Núpcias de Cristo crucificado com a sua Igreja. A de-
sordem moral pela fornicação e pelo adultério deses-
trutura a relação de caridade.

13,5. A cupidez do ouro, que é uma idolatria, de-
forma a vida de caridade. Uma vez garantida a segu-
rança material, temos que confiar no Senhor e nos 
preocupar com o Reino.

13,7. Os dirigentes que anunciaram a palavra, na 
condição dos que deram continuação àquilo que o 
Senhor iniciou (2,3), merecem nossa imitação, sobre-
tudo se considerarmos “como terminou a vida deles”. 
São Paulo é um exemplo, com Barnabé, Epafra, Ti-
móteo e Tito. Paulo era fabricante de tendas, mas sua 
verdadeira riqueza era a Palavra, o Mistério de Cristo.

13,8. O patrimônio que eles nos transmitiram é o 

Evangelho que deve permanecer inalterado. O Cristo 
de hoje deve ser aquele que os Apóstolos pregaram e 
que deve permanecer para sempre.

13,9. As doutrinas dos que pregam coisas estra-
nhas à nossa fé devem ser descartadas. O nosso cora-
ção somente é fortificado pela Graça: “os alimentos 
nunca foram de proveito para aqueles que disso fa-
zem uma questão de observância”.

13,10. A verdadeira vida de fé, na caridade, é por 
nós nutrida com a Carne da vítima de um altar que 
difere do altar sobre o qual é oferecida a vítima da 
qual se alimentam os que servem à Tenda.

13,11. A vítima da qual nos nutrimos é aquela que 
foi imolada fora do acampamento.

13,12. Jesus realizou essa figura ao sofrer do lado 
de fora da porta. É a Vítima cujo Sangue nos santifica.

13,13. Os que reconhecem a verdadeira vítima, 
qual Lv 19,27 indica: “Jesus que sofreu a Cruz, des-
prezando a vergonha” (12,2) e o reconhecem como 
“Caminho novo e vivo” (10,20), “carregando a sua hu-
milhação”...

13,14. Estão a caminho da “Cidade permanente... 
que está para vir”, porque temos, naquele que reali-
zou as figuras dos sacrifícios das vítimas e do sumo 
sacerdote que a cada ano oferecia o sacrifício de ex-
piação, nos proporcionando o Espírito da Graça, “a 
plena garantia de entrar no Santuário, pelo seu San-
gue” (10,19).

13,15. Ele é o sacrifício de louvor com o qual Deus 
se agrada e pelo qual nos nutrimos de verdade.
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

Esta é a única Igreja que Cristo fundou. Ela recebe suas 
propriedades de sua fonte divina. É o próprio Cristo, 
pelo Espírito Santo quem as dá a sua Igreja. E os seus 

atributos: una, santa, católica e apostólica são inseparavel-
mente ligados entre si.  É Reconhecemos isto pela fé, mas a 
razão vê isto com clareza através de suas manifestações his-
tóricas.
A Igreja é una

O mistério sagrado da Unidade da Igreja
A Igreja é una porque seu modelo e origem é a Trindade- 

que é um só Deus em três pessoas. Teve um único fundador: 
Jesus Cristo que restabelece todos os povos em seu Corpo. A 
Igreja é uma por sua “alma”, pois é vivificada pelo Espírito 
Santo.

Citando São Clemente de Alexandria: “Que estupendo 
mistério! Há um único Pai do universo, um único Logos do 
universo e também um único Espírito Santo, idêntico em 
todo lugar; há também uma única virgem que se tornou mãe, 
e me agrada chamá-la Igreja” (CIC 813).

Como é enorme a variedade de dons de Deus assim como 
de indivíduos, há uma grande diversidade de povos e cultu-
ras, de encargos, de condições e de modos de vida. Essa gran-
de diversidade não é oposta à unidade da Igreja, mas como o 
pecado e o peso de suas consequências podem ameaçar esse 
dom da unidade, a Epístola aos Efésios 4,3 já diz que deve-
mos exortar a “conservar a unidade do Espírito pelo vínculo 
da paz”.

Esses são os vínculos da unidade: uma só fé, recebida dos 
Apóstolos e através da sucessão apostólica e do Sacramento 
da Ordem que garantem essa unidade; uma só vida sacra-
mental, celebrada no culto divino, uma comum esperança e 
a mesma caridade.

Seria de grande proveito, para melhor compreender a 
Unidade da Igreja a leitura Da Constituição Dogmática Lu-
men Gentium (LG) e o Decreto Unitatis Redintegratio (UR) 
que são documentos do Concílio Vaticano II.

Tanto a LG quanto a UR mostram que a plenitude dos 
meios de salvação só podem ser obtidas por meio da única 
Igreja de Cristo, por ela ter sido constituída por Ele, que a 
entregou a Pedro como chefe e aos demais Apóstolos. Essa 
Igreja como sociedade constituída e organizada no mundo 

subsiste na Igreja Católica, governada pelo sucessor de Pedro, 
o Papa e pelos bispos em comunhão com ele.
As feridas na unidade

Desde os primeiros tempos da Igreja de Deus apareceram 
algumas controvérsias, algumas comunidades se separaram. 
Houve heresias, apostasias e cismas, pois ensinavam e defen-
diam ideias contrárias ao ensinamento de Cristo e da Igreja.

O Batismo recebido incorpora os membros em Cristo e 
por isso são reconhecidos como irmãos no Senhor. Somos 
todos cristãos. O fato de dizer que a Igreja Católica tem a ple-
nitude dos meios de salvação não quer dizer que em outras 
Igrejas e comunidades eclesiais não se encontrem muitos ele-
mentos de santificação e de verdade. Apesar de muitas divi-
sões, a unidade a unicidade da Igreja mantiveram-se visíveis.
Rumo à unidade

A Igreja deve sempre orar e trabalhar para manter, refor-
çar e aperfeiçoar a unidade que Cristo quer para ela. No fim 
do qual serão superadas todas as divisões.

O convite é feito pelo Espírito Santo. Respondendo a este 
apelo: 

É importante que haja uma renovação permanente da 
Igreja em uma fidelidade maior à sua vocação, que serve 
como impulso em direção à unidade.

A conversão do coração tendo em vista uma vivência mais 
pura segundo o Evangelho. A infidelidade é causa de divisões.

A oração em comum tanto em orações particulares quan-
to públicas pela unidade dos cristãos que são a alma do mo-
vimento ecumênico.
O recíproco conhecimento fraterno. 

A formação ecumênica dos fiéis, tanto dos padres quanto 
dos fiéis leigos.

O diálogo teológico realizado nos encontros entre os cris-
tãos de diferentes Igrejas e comunidades.

A colaboração entre cristãos nos diversos campos de servi-
ço aos homens. (UR 6-12)

É “na oração de Cristo pela Igreja, no amor do Pai por 
nós e no poder do Espírito Santo” (UR 24) que devemos 
colocar nossa esperança, pois no fim serão superadas todas 
as divisões. E nós sabemos que este projeto sagrado de re-
conciliação de todos os cristãos ultrapassa as nossas capa-
cidades humanas.

A Igreja é Una, Santa, Católica e Apostólica
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Festa da Visitação – Visita da partilha

No dia 31 de maio, encerrando o mês, celebra-
remos a festa da visitação. Ela nos traz uma 
linda mensagem, que se faz simples e atual. Na 

casa de Isabel acontece o encontro de duas histórias que 
se cruzam: a do Povo de Israel, que espera a chegada do 
Messias, e o Povo Novo que se inicia com Jesus, seus dis-
cípulos e discípulas. 

Vamos refletir sobre o ocorrido. Naquela época o nor-
mal era que as mulheres mais maduras, de grande expe-
riência por terem dado à luz muitos filhos, morarem nas 
redondezas da mulher que precisava de assistência. Mas o 
texto bíblico, de São Lucas, nos mostra uma situação di-
ferente. Ele coloca Isabel precisando do auxilio de Maria, 
moça, que não tinha experiência com partos e nem com 
filhos, pois não era casada e morava em região diferente 
de sua prima. Mais um fato relevante é que Maria deixaria 
Isabel logo após o parto (Cf. Lc 1,56), justamente quando 
a mãe idosa mais precisaria dela. Qual seria, então, o sen-
tido dessa viagem?

Maria se levanta e vai “apressadamente” ao encon-
tro de Isabel, essa atitude nos lembra dos pastores que 
saem “apressadamente”. Ela sai em busca da prima, para 
ajudar, dar assistência e para partilhar sua alegria. Mas 
que pressa é essa? Essa não deve ser entendida como es-
tresse ou correria de pessoas que se movimentam, pois 
não trazem mudança e sim como demonstração de 
desejo e a generosidade de partilhar a alegria. 

Ao chegar à casa de sua prima uma simples saudação 
provoca mudanças, com isso “a criança estremeceu de 
alegria no meu seio”. (Lc 1,44). Alegria que brota da ma-
nifestação do Espírito Santo que envolve essas duas mu-
lheres grávidas. Esse entusiasmo é transformado em um 
cântico de louvor a Deus, recordando a ação do Senhor 
na vida de Maria e na história de seu povo, “O Senhor fez 
em mim maravilhas, Santo é o seu nome”. (Cf. Lc 1,49)

Podemos dizer que ela vai ao encontro a Isabel para 
aprofundar e meditar, por meio do diálogo, o conheci-
mento adquirido com a mensagem trazida pelo anjo. 
Sua viagem tem um símbolo: a fé que precisa ser teste-
munhada, compartilhada e colocada a serviço. 

Que o movimento de Maria, de ir ao encontro da sua 
prima, traga em nós o desejo de ir ao encontro dos ou-
tros ‘apressadamente’. Que nos envolvamos da alegria 
que essas duas mulheres transmitem com sua gravidez. 
E que à luz desse encontro possa nos trazer o sentido de 
cultivar relações de qualidade em nosso meio. 

“Sua misericórdia se estende, de geração em geração, 
sobre os que o temem”. (Lc 1,50)

Visite o meu blog:
http://caminhoteologico.blogspot.com.br/
Envie sua opinião para: misouzaamaral@gmail.com
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Coluna Cultural

Ele é empresário, apresentador da Coluna Sucesso 
Requer Atitude na Rádio Catedral, 106,7 FM no Rio 
de Janeiro, palestrante, autor de livros internacionais, 
professor de cursos de pós-graduação e executivo inter-
nacional com mais de 20 anos de experiência nas áreas 
de gestão, inovação, empreendedorismo, novas tecno-
logias e educação.

E hoje está aqui, falando conosco sobre o seu últi-
mo livro, Sucesso Requer Atitude. 

O entrevistado da Coluna Cultural desse mês é o 
Fábio Toledo�

De onde surgiu a ideia do livro?
Acredito que o mundo evoluiu muito mais in-

telectual, tecnológico e ma-
terialmente do que moral 
e espiritualmente. A crise 
político-econômica vivida 
neste momento no país é um 
exemplo claro. O consumis-
mo dos dias de hoje faz com 
que as pessoas busquem acu-
mular mais e mais riquezas e 
status. Mas, será que é preciso 
“Ser” para “Ter” ou “Ter” para 
“Ser”? Em outras palavras, 
aquilo que alguém é determi-
na o que tem ou o que tem de-
termina o que é?

Ter sem Ser não é sustentá-
vel, escorre pelos dedos e vem 
geralmente acompanhado de 
preocupações ou de um vazio, 
que significa que falta algo. 
Quanto mais se amadurece, mais se tem noção do 
quão importante é Ser: ser feliz, ser amado... Afinal, há 
como comprar amor, respeito ou gratidão?

Acredito que seja o momento de refletir sobre o que 
é o sucesso e como atingi-lo, na atualidade e no futu-
ro, na vida pessoal e profissional, de forma contínua e 
sustentável. Com esse objetivo escrevi essa singela obra

2 - Porque o livro para download gratuito? 
Eu queria presentear meus amados ouvintes do 

quadro semanal Sucesso Requer Atitude, que apresen-
to na rádio Catedral, toda sexta-feira às 8:15h. Trata-se 
de um singelo gesto para tentar retribuir todo o cari-
nho que eles me transmitem, as palavras de incentivo 
e suas orações.

Para eles, me esforcei muito para fazer um livro ino-
vador! Mais do que autoajuda, o livro fala de sucesso e 
foi pensado nos mínimos detalhes para facilitar a ab-
sorção de seu conteúdo e a aplicação deste, de forma 
prática, na vida das pessoas. Isso inclui a forma como 
foi escrito, diagramado, ilustrado e com que foram ide-
alizados os momentos Reflita, Inspire-se e Aja, CineVi-
da e Antenado, que visam permitir ao leitor se autode-
senvolver ao avaliar sua trajetória, filmes e tendências 

do mercado.
Aliás, o livro foi baseado nas 

nossas interações em 2015 e já 
estamos preparando o novo lan-
çamento desse fim de ano, o se-
gundo volume da série literária 
Sucesso Requer Atitude - baseado 
nas interações de 2016 - chamado: 
a Terceirização do Sucesso.

3 - O que espera com o livro?
Todos podem, como predesti-

nados a evoluir constantemente, 
mas é preciso agir, uma vez que 
sucesso requer atitude. Todos têm 
vocações e características únicas 
que os diferenciam e que devem 
ser exploradas e aprimoradas. Es-
pero contribuir para “despertar” o 
máximo de pessoas possível para 

o seu sucesso, pessoal e intransferível e para um mun-
do melhor para todos nós. E, como estou seguro de 
que atitudes são contagiosas, espero que essa humilde 
obra gere uma epidemia do bem! 

E, se alguém quiser ajudar, baixe já o livro em www.
sucessorequeratitude.com.br, leia, forme sua opinião e, 
se gostar, o compartilhe sem moderação!

Além do livro, o Fabio também possui um facebook: 
https://www.facebook.com/fabiotoledonaweb e um 
site http://www.fabiotoledonaweb.com.br/



“Comunijovem é à força do bem, Co-
munijovem é você também...” assim 
era a primeira estrofe do hino da Co-

munijovem – O maior grupo de jovens do Loreto, 
que neste mês completaria 42 anos de existência 
e, como de costume, faria um grande show para 
as mães e no final de semana seguinte faríamos a 
grande festa de aniversário. Era um grande evento 
na paróquia e a tradição mandava fazer um grande 
bolo que a cada ano vinha em diversos formatos. 
Teve um que era uma grande cruz e foi feito na casa 
do Raimundo/Inez que morava num apartamento, 
ao final, com tudo pronto, descobriu-se que o bolo 
não cabia no elevador, foi uma operação de guer-
ra descer pelas escadas. Outros bolos foram feitos 
aqui mesmo na cozinha da Ação Social ou na casa 
dos padres. A Ivanir, mãe da Kátia Jacintho sempre 
dava um apoio moral e logístico. Outras mães tam-
bém se aventuravam nestas empreitadas e sempre 
faziam o maior sucesso. Nossos shows em come-
moração a esses dias especiais aconteciam no salão 
paroquial, onde hoje é o Cepar, havia um palco ma-
ravilhoso, todo em madeiras centenárias e ali era 
a nossa realização artística. Minha primeira parti-
cipação num desses shows foi meio de improviso: 
acontecia uma cena no palco e alguém precisava 
entrar e jogar um balde de água na cabeça de um 
dos personagens, naquele momento eu estava de 
bobeira na coxia e fui indicado por imposição a fa-
zer esta participação especial. Como tudo que está 
ruim pode vir a piorar, eu entrei, derrubei a água 
no chão, pisei na poça, escorreguei, caí em cima da 

vovó que estava em cena, bati com o dente no joe-
lho dela, tentei levantar e escorreguei de novo, me 
agarrei em outra pessoa que caiu também, tentei 
sair de cena o mais rápido possível e escorreguei de 
novo caindo fora do palco. Com certeza uma parti-
cipação marcante. O engraçado é que o público ria 
pensando que fazia parte do show.

São tantas lembranças que me invade a mente 
e dispara meu coração que ficaria aqui dias e dias 
contando uma por uma. Foi assim que passei mi-
nha juventude, ao lado de pessoas maravilhosas, 
jovens sonhadores como eu, que cantavam a ple-
nos pulmões o amor a Deus e a sua igreja, jovens 
que se tornaram adultos decentes e íntegros que 
hoje seguem seus caminhos com uma boa base fa-
miliar e social. É por isso que neste dia 21 de maio 
comemoraremos em missa solene das 18h30min, 
o aniversário deste grupo que tantas recordações 
boas nos deixou. Logo após faremos uma recepção, 
ao estilo Comunijovem de ser, no salão Zaccaria – 
cada um leva sua comida e sua bebida – o resto da 
noite será regada com muita conversa e histórias 
contadas por seus participantes ávidos por rever 
velhos amigos. Se você não participou deste gru-
po, mas quer ver de perto tanta alegria, será muito 
bem vindo, pode entrar como sempre, a casa é sua. 
Te vejo lá.

P�S� Muitas saudades daqueles que se foram, 
mas que serão lembrados nesta noite.

P�S� do P�S� Comunijovem é a força do bem, Co-
munijovem é você também.

Loretando

Comunijovem – 42 anos - Festa
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



Investidura dos novos Coroinhas

No dia 12 de março de 2016, na Missa das 18:30 horas, aconteceu 
a investidura dos oito novos coroinhas, que servirão em nossas celebrações.

Sejam bem vindos!
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50º Dia Mundial das Comunicações Sociais: 

Um encontro fecundo entre 
Comunicação e Misericórdia.
A Igreja celebra no dia 8 de maio de 2016, o 

50º Dia Mundial das Comunicações Sociais. 
Esse dia foi comemorado pela primeira vez 

em 07 de maio de 1967 e até hoje é celebrado no 
domingo da Ascenção do Senhor.

O Dia Mundial das Comunicações Sociais é o 
único dia estabelecido no Concílio Vaticano II, no 
decreto Inter Mirifica (n.18), que diz: “Para refor-
çar o variado apostolado da Igreja por intermé-
dio dos meios de comunicação social celebre-se 
anualmente, nas dioceses do mundo inteiro, um 
dia dedicado a ensinar aos fiéis seus deveres no 
que diz respeito aos meios de comunicação, a se 
orar pela causa e a recolher fundos para as ini-
ciativas da Igreja nesse setor, segundo as necessi-
dades do mundo católico”. Pela primeira vez, um 
documento universal da Igreja assegura a obrigação 

e o direito dela utilizar os instrumentos de comuni-
cação social.  Além disso, o Inter Mirifica também 
apresenta a primeira orientação geral da Igreja para 
o clero e para os leigos sobre o emprego dos meios 
de comunicação social. O decreto declara que “é in-
trínseco à sociedade humana o direito à informa-
ção sobre aqueles assuntos que interessam aos 
homens e às mulheres, quer tomados individual-
mente, quer reunidos em sociedade, conforme as 
condições de cada um”, demonstrando assim que 
para a Igreja o direito à informação não é visto como 
um objeto de interesses sociais, mas sim como um 
bem social.

Para comemorar esse dia mundial e com o intui-
to de “suscitar na Igreja e no mundo uma atitude 
social nova e salutar com relação ao uso dos ins-
trumentos de comunicação”, desde 1967, os Papas 
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escrevem anualmente uma mensagem, discorrendo 
sobre o tema escolhido para a reflexão de cada ano. 
Esse documento é publicado no dia 24 de janeiro 
quando ocorre a festa litúrgica de São Francisco de 
Sales, padroeiro dos jornalistas. 

Esse ano, o tema da mensagem divulgada pelo 
Papa Francisco é “Comunicação e Misericórdia: um en-
contro fecundo”. O texto está em sintonia com o Ju-
bileu Extraordinário da Misericórdia e de acordo 
com o Pontifício Conselho para as Comunicações 
Sociais, a data é uma ocasião para refletir sobre as 
“sinergias profundas entre comunicação e miseri-
córdia”.

Na Bula de proclamação do Ano Jubilar, no nú-
mero 12, o Papa afirma que a missão da Igreja é 
anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante 
do Evangelho, através de gestos e linguagens que 
devem irradiar misericórdia para penetrar o coração 
das pessoas e desafiá-las a encontrar novamente o 
Pai. E a comunicação é o lugar mais propício para 
promover esse encontro.

Na mensagem deste ano, o Papa diz que “a comu-
nicação tem o poder de criar pontes, favorecer o encontro 
e a inclusão, enriquecendo assim a sociedade”. E convida 
“todas as pessoas de boa vontade a redescobrirem o poder 
que a misericórdia tem de curar as relações dilaceradas e 
restaurar a paz e a harmonia entre as famílias e nas co-
munidades” e a rejeitar palavras e gestos “duros ou mora-
listas” que correm o risco de afastar ainda mais as pessoas.

Para o Papa é “fundamental escutar”, pois a Co-
municação é partilha que exige a escuta, o acolhi-
mento, e não apenas ouvir. A escuta permite-nos 
assumir uma postura justa e nos torna capazes de 
compartilhar questões e dúvidas, caminhar lado a 
lado e colocar as nossas capacidades de dons a servi-
ço do bem comum.

A mensagem também aborda o papel das novas 
tecnologias: “e-mails, SMS, redes sociais, chat po-
dem ser formas de comunicação plenamente huma-
nas. Não é a tecnologia que determina se a comuni-

cação é autêntica ou não, mas o coração do homem 
e a sua capacidade de fazer bom uso dos meios ao 
seu dispor”.

E o Papa conclui dizendo que “num mundo divi-
dido, fragmentado, polarizado, comunicar com miseri-
córdia significa contribuir para a boa, livre e solidária 
proximidade entre os filhos de Deus e irmãos em hu-
manidade”. 

A comunicação, os seus lugares e seus instrumen-
tos permitem um alargamento de horizonte para 
muitas pessoas e deve torná-las mais próximas. O 
conhecimento é uma busca inerente do ser humano 
e para responder com fidelidade cristã a essa vontade 
de saber, as comunições sociais devem se comportar, 
como já dito, como um bem social. A comunicação 
na Igreja deve ser sempre imparcial e fidedigna. 

Esse era o grande desafio da Igreja a 50 anos atrás 
e continua sendo. Hoje, além dos meios profissio-
nais que trabalham na divulgação das atividades das 
dioceses do mundo inteiro, a Igreja conta com a par-
ticipação leiga, na Pastoral da Comunicação. A Pas-
com, tem a função de não apenas comunicar através 
de todos os meios e tecnologias disponíveis, as ativi-
dades da paróquia, do vicariato e da Igreja Universal, 
mas também e, principalmente, promover a intera-
ção entre as diversas pastorais, corpo de Cristo, para 
que se comunique o Evangelho, a Boa Nova. 

 Notadamente ainda há um longo caminho a ser 
percorrido. Algumas paróquias não possuem Pas-
com e se limitam a informar sobre suas próprias ati-
vidades no momento dos avisos das Missas, quando 
é urgente que ocupemos todos os espaços midiáti-
cos a favor da verdade, da justiça e da paz. 

“Como filhos de Deus, somos chamados a comuni-
car com todos, sem exclusão. Particularmente próprio 
da linguagem e das ações da Igreja é transmitir miseri-
córdia, para tocar o coração das pessoas e sustentá-las 
no caminho rumo à plenitude daquela vida que Jesus 
Cristo, enviado pelo Pai, veio trazer a todos”. – Papa 
Francisco.
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‘Pátio dos gentios’ ou  
Pátio dos encontros
Seguindo a sugestão do Papa 

Francisco quando esteve 
no Rio de Janeiro, a nos-

sa Arquidiocese promoveu entre 
os dias 06 e 08 de abril o “Pátio 
dos Encontros”, organizado pelo 
bispo auxiliar Dom Paulo Cezar 
Costa. 

Com a intenção de promover 
o diálogo entre diversos setores 
da sociedade, especialmente en-
tre crentes e não crentes, nas áre-
as de interesse comum a ambos 
os grupos, a Igreja católica vem 
intensificando os debates inter-
-religiosos em todos os lugares 
onde está presente. A primeira 
reunião do ‘Pátio dos Encontros’ 
ocorreu em março de 2011, em 
Paris, na França, por iniciativa do 
então Papa Bento XVI, inspirado 
no seu discurso de Natal à Cúria 
Romana, em 2009. O encontro já 
se concretizou em várias cidades 
da Europa e da América, e agora, 
pela primeira vez, aconteceu no 
Brasil.

O  Presidente do Pontifício 
Conselho para Cultura, cargo 
equivalente ao de Ministro da 
Cultura do Vaticano, Cardeal 
Gianfranco Ravasi participou 
com o Cardeal D. Orani João 
Tempesta, de diversos encontros 
e seminários, entre eles o seu 
ápice, na noite de 07 de abril, no 
Theatro Municipal, que debateu 
sobre “Ética e Transcendência” 
– tema principal do encontro – 
respondendo à questão “De onde 
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vem a minha ética?”, com a escri-
tora e imortal da Academia Brasi-
leira de Letras Nélida Piñon, com 
o professor e jornalista, Arnaldo 
Niskier, e com o professor da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, na Escola de Comunica-
ção, Muniz Sodré. Neste dia, o en-
contro contou com a assistência 
de leigos de diversas paróquias do 
Rio, inclusive do Loreto, repre-
sentado por algumas lideranças 
da nossa comunidade.

Na oportunidade, Dom Ora-
ni, destacou a presença do Papa 
Francisco no Theatro Municipal 
em 2013, quando falou sobre a 
importância de aprofundar o di-
álogo e apontou que a falta de éti-
ca alimenta a injustiça, de forma 
que o resgate dos valores morais 
deve ser uma luta diária.

A noite também foi festiva. 
Apresentado por Gerson Cama-

rotti e com abertura pela Orques-
tra Sinfônica Jovem do Estado 
Do Rio de Janeiro, o Pátio dos 
Encontros foi uma grande opor-
tunidade para mostrar que opini-
ões divergentes podem dialogar e 
fazer um belo dueto, ao invés de 

duelos. O encerramento foi feito 
com uma bela apresentação da 
cantora Maria Bethania, enredo 
campeão do carnaval de 2016.

Colaborou: Philipe Rabelo
Fotos: Gustavo de Oliveira
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ENTREVISTA PASTORAL

Mães que oram pelos filhos
Sempre no mês das mães, buscamos fa-
lar da diversidade de estilos maternos. 
Mães que trabalham, mães que estu-
dam, mães dedicadas exclusivamente 
ao lar e família, mães-avós e por ai vai. 

Esse ano, fomos ao encontro de um grupo que tem uma 
riqueza no seu significado e intenção.  O grupo Mães 
que Oram pelos Filhos, fundado na Paróquia Nossa 
Senhora de Loreto em Dezembro de 2015, que apesar de 
recente, é liderado por quatro pessoas não tão recentes 
assim, no Loreto. Paroquianas há bastante tempo, Ana 
Maria Telles, Cristiana Baía, Simone Lage e Carolina Sa-
raiva, coordenam o grupo em nossa Paróquia. 

Dedicamos a entrevista a todas as mães, que entregam 
seus filhos nas mãos de Nossa Senhora, nos perguntan-
do: Qual mãe não ora pelos filhos?  E, por que orar em 
grupo? Vamos descobrir:

Como foi a formação do grupo?
É um movimento mariano que surgiu a partir de 

um grupo de mães e amigas, em Vitória (ES), que se 

reuniam sempre. Uma delas foi tocada sentindo que 
algo estava faltando, mas não sabia o que. Então, con-
versaram com Ângela Abdo sobre a ideia de darem um 
sentido mais direto ao grupo, que já se reunia para orar 
e partilhar a Palavra.  

Assim nasceu o grupo Mães que Oram pelos Filhos. 
E o poder do Espírito Santo estava nele. O grupo esta-
va crescendo muito, então, Padre Anderson Gomes as 
chamou para passarem a se reunir na Igreja.  Na igreja, o 
grupo cada dia estava maior, então, Pe. Anderson, que é 
pároco da paróquia N. S. do Perpétuo Socorro, na Praia 
da Costa, em Vitória, tratou de registrá-lo na diocese.

Hoje, não somos mais um grupo. Devido à proporção 
tomada e aos diversos grupos criados em todo o Brasil, 
passamos a Movimento. No congresso que tivemos em 
abril, na Canção Nova, soubemos que o movimento está 
indo para os EUA e Paraguai, além de outros países. 

Como vocês tiveram a ideia de formar o grupo na 
nossa Paróquia?

A ideia inicial de começar esse grupo no Loreto foi da 

A Mãe que Sempre Protege Seus Filhos
Um dia, quando Simone Lage 

precisava sair para ir ao mercado e es-
perava a pessoa que a ajuda em casa, 
se deparou com um dilema: precisa-
va deixar a porta de casa destranca-
da e suas filhas estavam dormindo 
em casa. Nesse momento, mesmo 
aflita e com o coração na mão – e 
sua profunda fé em Nossa Senhora 
– chegou perto da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida que deixa no mó-
vel da sala e pediu que Ela afastasse 
qualquer pessoa que não fosse de 
Deus ou que não tivesse boa inten-
ção e que Ela como mãe, cuidasse 
de suas filhas também, que estavam 
dormindo. 

Após isso, saiu e diferente do cos-
tume, fez as compras rapidamente 
chegando a casa antes mesmo que 
sua ajudante pudesse chegar. En-
tretanto, estranhou quando viu sua 
filha mais nova acordada com uma 
cara preocupada e assustada. Ao 
questionar o que havia acontecido, a 
filha respondeu confusa, que não sa-
bia se tinha sonhado, mas que uma 
coisa tinha acontecido. Explicando 
à Simone, a filha disse que quan-
do abriu os olhos, sonolenta ainda, 
olhou para o corredor e avistou uma 
mulher, com os braços postos em 
oração e descalça, em tamanho na-
tural, andando de um lado para o 

outro do corredor, como se estives-
se orando. Na mesma hora, a filha 
reconheceu: Era Nossa Senhora. E 
nisso, olhando para o móvel da sala, 
não avistou mais a imagem no lugar 
e sim a Santa Mãe de Deus cami-
nhando pelo corredor de sua casa. 

Ao ouvir o relato da filha, emo-
cionada, Tia Simone questionou 
qual era o título de Nossa Senhora 
que a filha viu, e não foi surpresa, a 
mesma que ela havia recorrido e as 
duas reconheceram com a certeza: 
Nossa Senhora havia visitado sua 
casa nessa manhã e conforme seu 
pedido esteve vigiando a filha o tem-
po todo. 



Maio 2016     O Mensageiro     15

Ana, entretanto as histórias se cruzam. A Simone estava 
assistindo ao programa que a Ângela Abdo tem na Can-
ção Nova e comentou com a mãe que poderiam montar 
esse grupo para rezar pelos filhos. Falou com a Cristina, 
mas não tinham ainda uma base. “Começamos a fazer 
essa atividade de rezar pelos filhos no círculo do ECC, 
mas na verdade a ideia não era essa e sim, montar o grupo 
voltado para as mães”.

Um ano depois, a Ana começou a sentir um chamado 
tão forte, uma vontade de que fosse levada adiante a ideia 
do grupo. Seu filho foi quem a impulsionou a colocar a 
ideia em prática. 

- Com o incentivo dele, disse Ana, fui ao facebook, 
postei no grupo das mães e esperei a resposta. Foram dias 
de espera agoniante, dormia pensando nisso. Então, fui 
procurar no Rio de Janeiro onde tinha uma paróquia com 
esse grupo. Encontrei em Bangu, na Paróquia São Judas 
Tadeu e liguei e me informei. Eles passaram o telefone da 
coordenadora, Carla, e ela foi me direcionando. Foi um 
anjo, muito atenta! Eu orava muito, pedindo a Deus que 
me colocasse no caminho certo para servir a Ele e conse-
guir montar o grupo. Nesse meio do caminho, meu filho, 
Vitor, comentou que havia duas tias de círculo do EAC, 
Simone e Cristina, que poderiam e queriam participar. In-
clusive falou que a Simone tinha uma fé muito grande em 
Nossa Senhora e tinha também uma história muito emo-
cionante com ela (contada abaixo). Com isso o grupo foi 
criando força quando as chamei para coordenar comigo. 

A Carolina também foi uma mãe que sempre esteve 
disposta a participar do grupo.

Conseguimos montar um grupo onde nenhuma so-
bressai à outra. E temos levado o grupo com Deus nos 
guiando. Todas nós fomos tocadas de alguma forma e 
vimos que realmente era isso que Deus queria. O amor 

de mãe é uma coisa única, é sublime, e Ele nos convocou. 
Fui falar com o Padre Sebastião e ele recebeu a ideia 

do grupo da melhor maneira, nos cedendo o horário das 
quartas-feiras e inauguramos, então, o grupo no dia 9 de 
dezembro com uma novena. 

Importante lembrar que o nome do nosso grupo é 
Nossa Senhora de Loreto e Santa Mônica. Cada grupo 
tem um nome de um santo, pois somos cadastrados, 
concluiu.

Quantas pessoas fazem parte do grupo na Paróquia?
Além de nós quatro, temos umas 40 pessoas mais ou 

menos que costumam frequentar, mas isso varia. Como 
somos um grupo aberto, quem quiser pode chegar e por 
isso não temos um número exato. 

O que uma pessoa que está interessada em aderir ao 
grupo deve fazer?

Todas as quartas-feiras, após a missa das 19h30min, 
nos encontramos no Santuário e lá fazemos louvores, 
noites de oração, palestras, procurando revezar, porém 
pelo menos uma quarta ao mês temos a Adoração. 

Quem quiser – sendo mãe (de sangue, adotiva...), tia, 
avó e até pais – estão convidados a participar, pois é um 
grupo que apesar de não serem todas mães, tem um amor 
de mãe, um amor que cuida e protege, intercede e conso-
la. Os pais que vão normalmente vão acompanhando as 
esposas e também acabam participando das atividades.

É um grupo aberto, não precisa fazer parte de ne-
nhum movimento antes ou ter algum sacramento especí-
fico. Também não é um grupo voltado apenas para quem 
está sofrendo ou se o filho está passando por alguma pro-
vação. Somos um grupo que também (principalmente) 
agradecemos as bênçãos. 
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Somos mães na dor e na alegria. É um momento tam-
bém de olhar com carinho pelo filho daquela que está pre-
cisando, se seu filho não está, outro pode estar precisando, 
e assim nós também rezamos pelos filhos das mães do 
mundo inteiro. Aqueles que tem mães que oram e que não 
oram por eles e principalmente por aqueles que não as tem. 

Nossos filhos estão “na estrada”, e muitas vezes não 
sabemos onde estão ou o que estão fazendo naquele mo-
mento, pois não podemos estar todos os momentos com 
eles. Então, essa é uma forma de cuidar e pedir a proteção 
deles também em todos os momentos na vida. 

Também temos uma página no facebook e através 
dela as pessoas que tiverem dúvidas ou interesse em 
participar podem acessar, além de ver as fotos de ati-
vidades que participamos. Outra forma que temos de 
nos comunicar e interceder pelos nossos filhos é pelo 
whatsapp, que por lá, pedimos orações umas as outras, 
e também oramos e auxiliamos umas as outras. 

Vocês tem algum diretor espiritual? 
O grupo Mães que Oram pelos Filhos do Rio de Janeiro 

tem como diretor o Padre Jorge da Paróquia São Judas Ta-
deu, de Bangu. Devido ao crescimento do grupo, a Ângela 
Abdo achou melhor que dividissem por estados, entretan-
to o diretor espiritual do Brasil é o Padre Anderson Gomes. 

Vocês fazem formações com o grupo ou 
atividades parecidas?

Sim. Inclusive em outubro iremos para Vitória para 
um congresso. Somos cada um de um estado, mas des-
sa forma e contatos via internet, permanecemos sempre 
juntas e sendo orientadas também. 

Caso alguma mãe ainda esteja em dúvida, apareça lá 
numa quarta-feira e venha participar de uma reunião co-
nosco. Além disso, a Ângela Abdo tem um programa na 
Rádio América (ES) – 91 FM – às 9 horas da manhã e 21 
horas que pode esclarecer e plantar a sementinha no seu 
coração assim como plantou nos nossos. Afinal, como 
diz nosso lema, “Mães de joelho, filhos de pé”. 

Página do Facebook “Mães que Oram pelos Filhos”
Facebook.com/maesqueorampelosfilhosloreto

GRuPOS De MãeS – RIO De JANeIRO

ARARuAMA
Paróquia: Sagr Nossa Senhora da Defesa – Reuniões: 2ª feira – 19:30h
Endereço : Rod. Amaral Peixoto , Km 90, Bananeiras. / Telefone: (022) 2665-7047
CACHAMBI
Paróquia Jesus Divino Mestre – Reuniões: 2ª feira – 19h
Endereço : Rua Velinda Maurício da Fonseca. / Telefone: (021) 3278-3246
BANGu
Paróquia São Judas Tadeu – Reuniões todas segundas e quartas 3ª feira do mês– 19h
Endereço : Av. Eng. Pires rebelo, 1825 / Telefone: (021) 98252-3474
JACARePAGuÁ
Santuário nossa senhora do Loreto– Reuniões:  4ª feira – 20h
Endereço : Ladeira da freguesia, 375 – freguesia-Jacarepaguá / Telefone: (021) 3331-4268
Paróquia Nossa senhora de Fátima e santo Antônio de Lisboa– Reuniões:   Quinta-feira (na 1ª e 3ª 
quinta-feira do mês após a missa das 19:00h)
Endereço : Rua Bacairis, 390 – taquara-Jacarepaguá  / Telefone: (021) 2423 5414 – 2423 4071 – 97382 5592





Falando Francamente
Zamoura

Oremos pelo Brasil

Queridos irmãos leitores, que tal pararmos 
para pensar na situação atual do nosso país? 
Realmente, vivemos uma fase de incertezas e 

preocupações com o destino da nossa pátria. Lamen-
tavelmente a desonestidade e a corrupção imperam 
e nos conduz a descrença nos nossos governantes. O 
que mais nos impressiona é o crescimento desenfrea-
do da quantidade de pessoas envolvidas em atos ilíci-
tos. A cada dia que passa surge novos nomes, os quais 
tínhamos na conta de pessoas honestas e bem inten-
cionadas. É realmente incrível a ganância desenfreada 
daqueles em que votamos e acreditamos que pode-
riam fazer algo digno e proveitoso a nosso favor. Nos 
impressionamos ao saber da reeleição de pessoas ficha 
suja, que permanecem exercendo mandatos no con-
gresso nacional na maior cara de pau. Claro que não 
vamos aqui citar nomes, para evitar risco de omissões. 
Na verdade, os caminhos para regularização da nossa 
vida política são simples e práticos, se aqueles que fa-
zem as leis, agissem com dignidade e honestidade. 

O caminho da cultura, por exemplo, é totalmente 
ignorado pelos parlamentares, e qualquer cidadão pode 
se candidatar e para surpresa geral é eleito por maioria 
absoluta de votos, como aconteceu com aquele palha-
ço em S. Paulo. Claro que não temos nada contra pa-
lhaços, mas achamos que lugar de palhaço é no circo, 
mas... Como circo é coisa do passado e praticamente 
foram extintos, o congresso nacional virou picadeiro. 
Acho que deveria ser exigido dos candidatos a cargos 
eletivos, pelo menos a conclusão do segundo grau. 

Durante a votação pela decisão do processo de im-
peachment da presidente, assistimos estarrecidos a ce-

nas de exibicionismo de hilariante falta de patriotismo. 
Muitas risadas, apupos, faixas e cartazes, gritos, vaias, 
numa verdadeira apoteose ao ridículo. Enquanto isso 
o povo sofrido enfrenta o desemprego, a violência e o 
desalento, vendo com tristeza a volta da desordem e da 
falta de respeito aos princípios básicos da dignidade 
humana. Somado a tudo isso, os meios de comuni-
cação que deveriam instruir, informar e proporcionar 
lazer e entretenimento, mostram através das novelas, 
péssimos exemplos, onde se destaca a violência, o des-
respeito aos mais idosos, a desonestidade e a infideli-
dade. Nas escolas, impera tudo que não presta, os pro-
fessores vivem acuados e indefesos perante aos alunos 
indisciplinados, que fazem o que querem e o que bem 
entendem sem medirem consequências. Logicamente 
há honrosas exceções graças a Deus. 

No que se refere à religiosidade, felizmente vemos 
um crescimento significativo com jovens presentes em 
busca da evangelização e da conversão, procurando 
através da catequese uma estabilidade religiosa. 

Nesta fase de incertezas e crise, precisamos inten-
sificar nossas orações, pedindo a Deus pelo futuro do 
nosso país, pela dignidade parlamentar e pela rigorosa 
punição aos responsáveis por atos contrários a honesti-
dade. Como cidadãos e ainda na qualidade de católicos, 
temos por obrigação mostrar àqueles que nos rodeiam, 
que apesar de sermos povo santo e pecador, acredita-
mos no nosso país, portanto OREMOS PELO BRASIL.

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva) 15° E.C.C 
zamouraediva@oi.com.br



Em 1955, Pio XII instituiu 
a festa de “São José Ope-
rário”, para dar um prote-

tor aos trabalhadores e um senti-
do cristão à “festa do trabalho”. 
Uma vez que todas as nações cele-
bram tal festa a 1º de maio, a ce-
lebração de hoje é uma memória 
facultativa. 

A figura de São José, o humilde 
e grande artesão de Nazaré, orienta 
para Cristo, Salvador do homem, 
Filho de Deus, que participou em 
tudo da condição humana. Destar-
te, é firmado antes de tudo que o 
trabalho dá ao homem o maravi-
lhoso poder de participar na obra 
criadora de Deus e de aprimorá-la; 
que ele possui um autêntico valor 
humano. O homem moderno to-
mou consciência deste valor, ao 
reivindicar o respeito aos seus di-
reitos e à sua personalidade.

Oremos com a Igreja a São José 
Operário:

“Ó Deus, criador do universo, 
que destes aos homens a lei do tra-
balho, concedei-nos, pelo exemplo 
e a proteção de São José, cumprir 
as nossas tarefas e alcançar os prê-
mios prometidos. Amém”

Pe. Antônio Justino (Pe. Toninho) 
– institutocancaonova.com

1º de Maio
Dia de São José Operário
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Fé e Política 
Robson Leite

“Ética e Cidadania: o que estamos
ensinando aos nossos filhos?”

Em outubro do ano passado, ao final de uma palestra para 
um grupo de casais sobre “Vida cristã e cidadania ativa”, 
um senhor me perguntou sobre as possibilidades para 

que ele pudesse se engajar nessa proposta muito interessante de 
participação popular. Falou-me, muito entristecido, que ele tinha 
muito pouco tempo para esse projeto visto que além da sua inten-
sa vida profissional, ele tinha quatro filhos e temia se sentir ainda 
mais culpado por um possível aumento da sua (já tão alta) “ausên-
cia” na criação destes. Aliás, é exatamente sobre esta “ausência” que 
eu gostaria de aprofundar aqui em nossa coluna esse mês.
“A pedagogia do exemplo na relação com os filhos”

Muitos de nós acreditamos que a melhor forma de ensinar-
mos algo a nossos filhos é através das famosas conversas. Até acre-
dito, e aproveito para reforçar, que o diálogo entre pais e filhos é 
um dos grandes instrumentos de formação da personalidade e 
do caráter dos nossos jovens. Nada substitui a conversa cotidiana, 
franca e íntima dos pais com os filhos. Entretanto, o meu foco é 
sobre a prática que contradiz o discurso. As crianças aprendem o 
que vivenciam e não somente o que ouvem. Os discursos precisam 
encontrar embasamento na prática cotidiana da família seja ela 
onde for: em casa, na rua, no trabalho, nas festas e etc. Por diver-
sas vezes precisamos redobrar a nossa atenção para não soltarmos 
uma palavra atravessada, uma atitude de agressão para quem 
quer que seja ou até mesmo revermos algumas práticas cotidianas 
principalmente quando estamos perto das crianças. É muito com-
plicado exigirmos dos nossos filhos que eles evitem o fumo ou a 
bebida quando não exitamos em beber ou fumar até mesmo na 
frente deles. O “depois” é simplesmente consequência.
“A construção de um novo país começa em casa”

Todas essas colocações acima não podem jamais ficarem res-
tritas às questões educacionais individuais (boas notas na escola, 
bom comportamento em casa e etc.), mas principalmente nas 
questões ligadas a cidadania e a coletividade. Se quisermos real-
mente mudar o nosso país precisamos começar em casa. Já escutei 
diversos profissionais da área psicopedagógica ressaltarem a im-
portância de, por exemplo, voltar ao supermercado para devolver 
o troco dado a mais por engano, por menor que ele seja apenas 
para servir de exemplo ao filho que acompanha os pais nas com-
pras de mês. Esse tipo de gesto ensina muito mais do que mil pala-
vras e discursos. Outro ponto importante e muito ressaltado por 

estes profissionais é o cuidado no incentivo (consciente ou não) 
ao consumo desenfreado. Como já disse antes, nada, ou melhor, 
nenhum bem material substitui a presença dos pais em casa par-
ticipando no cotidiano dos filhos. Tenho perfeito conhecimento 
de que esse tipo de atitude implicará em algumas escolhas, bem 
difíceis por sinal, para os pais. A velha pergunta surgirá: “A carreira 
ou os filhos”? Ao mesmo tempo em que não me sinto melhor do 
que absolutamente ninguém para julgar as escolhas dos outros, 
percebo-me responsável por não esconder a verdade: seja qual for 
a sua escolha, amigo leitor, lembre-se que nada substituirá o pa-
pel de pai ou de mãe como membros efetivos de uma família em 
conjunto com os filhos. Além disso, independentemente desta es-
colha, ela se refletirá, sem sombra de dúvidas, no comportamento 
futuro das crianças.

Cabe aqui também reforçar um aspecto fundamental e que 
muitos especialistas da área trabalham com grande dificuldade na 
cabeça dos pais da sociedade moderna: a escola, apesar de ser um 
importante instrumento na formação educacional, não substitui, 
em hipótese alguma, a educação familiar. Jamais devemos pensar 
que ela, a escola, bastará para suprir alguma necessidade causada 
pela ausência dos pais na criação dos filhos.

Para concluir, eu gostaria de parabenizar os pais que têm a cora-
gem de educar os filhos para uma cidadania coletiva. Faço isso por-
que ouço com frequência, particularmente em algumas palestras 
sobre cidadania que tenho dado em escolas, as afirmações de que 
esse tipo de educação formará adultos “bobos ou facilmente devo-
rados pelo competitivo mundo capitalista”. Infelizmente, para esse 
tipo de argumento eu só tenho duas colocações, ou melhor, duas 
perguntas: “Qual seria a atitude de Cristo para a educação e a for-
mação das nossas crianças”? E, como construiremos um país mais 
justo e menos desigual se não semearmos a solidariedade e a par-
tilha dentro de casa com os membros do nosso “país do futuro”?

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



maio
Anote em sua agenda Agenda completa da  Semana Santa e demais 

atividades do mês está em: www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO eVeNTO

13/05 16:00hs MISSA NO CATI

20/05 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

27/05 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL eVeNTO

10/5 TODO DIA GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

10/5 19:00h ECC CEPAR MISSA DE ENTREGA

13, 14 e 15 07 às 19:00h ECC CEPAR ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO

19/5 20:00h TODAS SANTUÁRIO ADORAÇÃO VOCACIONAL

20/5 20:00h AÇÃO SOCIAL CEPAR FESTIVA – BLACK BIRD

21/5 08:00h EPVM CEPAR APROFUNDAMENTO

22/5 08:00h MEJ CEPAR RETIRO

22/5 19:00h EJC LORETÃO MISSA DE ENCERRAMENTO CFL

25/5 17:00h TODAS PRAÇA SANTUÁRIO CONFECÇÃO TAPETES CORPUS CHRISTI

26/5 09:00h TODAS CAPELA S. ANTONIO PROCISSÃO CORPUS CHRISTI

26/5 10:00h TODAS LORETÃO CELEBRAÇÃO CORPUS CHRISTI

29/5 08:00h AÇÃO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS BÁSICAS
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loretinho elaborado pelas Irmãs de Belém

Este é um mês especial!  Mês das Mães.
As Mães que Deus escolheu para nos 

gerar, criar, educar, proteger e amar. Não 
foi por mero acaso.

É o Mês de MARIA, a Mãe de Jesus .
Maria, através de seu semblante dei-

xa transparecer a divindade de seu Filho 

muito amado, Jesus. Ela é a Mãe do Puro 
Amor.

Maria é promessa e esperança, é ternu-
ra e solidariedade, é bondade e amor. É o 
veículo direto que nos comunica com Seu 
Filho.

É nossa intercessora. 

OraçãO à NOSSa SeNhOra de LOretO
   Ó Maria, Virgem Imaculada e Mãe nossa Santíssima, 

prostrados em espírito junto de vossa Santa Casa, que os An-
jos transportaram sobre a ditosa colina de Loreto, Cheios de 
confiança em vós, Mãe Santíssima, humildemente elevamos a 
nossa prece:

Entre aquelas santas paredes vós fostes concebida sem peca-
do e mais bela que a Aurora viestes à luz; na oração e no amor 
o mais sublime, passastes os dias de vossa infância e juventu-
de; aí fostes saudada pelo Anjo “Bendita entre as mulheres” e 
vos tornastes Mãe de Deus ; por tudo isso, ó Maria, os olhos 
misericordiosos a nós volvei, humildes filhos vossos, peregri-
nos neste vale de lágrimas e concedei-nos todas as graças que 
vos pedimos; abençoe nossas famílias, consolai nossos doentes, 
dirigi os nossos passos para a bem-a venturança eterna onde 
possamos vos saudar como o Anjo: “AVE MARIA”! 

“Ser mãe é dar a luz um dia e a vida todos os dias.”
(Madre Maria Helena Cavalcanti)

LeNdO a BÍBLIa
Leia Lc 1, 26 - 38, complete os espaços e medite com sua família como Maria foi escolhida para ser a Mãe de 

Jesus!
“No sexto mês, o anjo ___________ foi enviado por Deus a uma cidade da ________, chamada _________, a uma 
virgem desposada com um homem que se chamava ______, da casa de _______ e o nome da virgem era ________. 
Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a 
pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: Não temas, ________, pois encontraste graça diante 
de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de ________. Ele será grande e chamar-se-á Filho 
do __________, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai _________; e reinará eternamente na casa de _________, 
e o seu reino não terá fim. ______ perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço homem? Respondeu-lhe o 
anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que 
nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também ________, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já 
está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível. Então disse _________: Eis 
aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo afastou-se dela.”

Caça-PaLaVraS








